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Resumo: objetivo do trabalho foi demarcar a transição entre os lenhos juvenil e adulto 
em árvores de Carapa guianesis provenientes de dois ambientes naturais de 
crescimento, florestas de terra firme e de várzea estuarina do rio Amazonas. Foram 
colhidas oito árvores da espécie, quatro em cada ambiente de crescimento, na 
Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá, Brasil. Do tronco de cada árvore foi retirado 
um disco acima da região que finalizava as raízes adventícias. Em cada disco, foram 
marcadas e seccionadas duas seções diametrais no sentido casca-casca. Para cada 
lado da seção diametral e a partir da medula foram retirados corpos de prova com 
dimensões de 2x2x2 cm para avaliação do comprimento e espessura da parede das 
fibras. A segregação entre os lenhos de Carapa guianensis proveniente de floresta de 
terra firme e de várzea pode ser realizada por meio do comprimento das fibras, com o 
auxílio de análise gráfica e modelos de regressão. O ambiente de crescimento das 
árvores de andiroba não teve efeito sobre a proporção de lenho juvenil no tronco, e as 
proporções de lenho juvenil por ambiente de crescimento foram próximas as 
determinadas em árvores de folhosas provenientes de plantios homogêneos no Brasil.  
 
Palavras-chave: Carapa guianesis, maturação do lenho, ambientes de crescimento, 
qualidade da madeira. 
 
DEMARCATION OF JUVENILE AND MATURE WOOD IN ANDIROBA FROM FIRM 

GROUND AND LOWLAND FORESTS 
 
Abstract: The aim of research was demarcate transition juvenile and adult wood in 
Carapa guianensis trees from two natural’s growth environments, firm ground and 
lowland forests near the Amazon River. Eight trees of the specie were harvested, four 
each growth environment, at the Cajari River Extractive Reserve, Amapá, Brazil. From 
the trunk of each tree was removed a disk above the region that finished the 
adventitious roots. In each disk, two diametrical sections were marked and sectioned in 
the bark-to-bark direction. For each side of the diametrical section and from the pith 
were removed samples with dimensions of 2x2x2 cm for evaluation of the fibers length 
and wall thickness. Segregation between the wood of Carapa guianensis from firm 
ground and lowland forests can be carried out through of fibers length, with the aid of 
graphical analysis and regression models. The growth environment of the andiroba 
trees had no effect on the proportion of juvenile wood in the trunk, and the proportions 
of juvenile wood per growth environment were close to those determined in hardwood 
trees from homogenous plantations in Brazil. 
 
Keywords: Carapa guianesis, Maturation of wood, growth environments, wood quality. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Amazônia equivale a um terço das reservas de florestas tropicais úmidas do 
planeta. Em território brasileiro os ecossistemas amazônicos abrangem 4,2 milhões de 
Km2, formados por várias fitofisionomias florestais, como as florestas de terra firme e 
de várzea (MARCOVITCH e PINSKY, 2016). 

As florestas de terra firme constituem áreas de vegetação localizadas em 
regiões mais elevadas e não influenciadas pelas inundações dos rios amazônicos 
(OLIVEIRA e AMARAL, 2004). Já, as florestas de várzea constituem o ecossistema de 
terrenos baixos e alagados, regido primariamente pelo padrão sazonal e/ou diário de 
variação do nível da água dos rios (JUNK et al.,1989).  

Entre as espécies que ocorrem nesses dois ambientes naturais destaca-se a 
Carapa guianensis Aubl., conhecida vulgarmente como andiroba e pertencente à 
família Meliaceae. As árvores da espécie são de médio a grande porte, possuem 
tronco reto com a ocorrência de sapopemas, e copa média a densa. Uma das suas 
principais características é a múltipla utilidade, seja para uso na indústria madeireira 
ou para a obtenção do óleo de suas sementes (LOUREIRO e SILVA, 1968; 
PENNINGTON et al., 1981; FERRAZ et al., 2002; GUARINO et al., 2014). 

Dentre os principais indicadores da qualidade da madeira está à proporção ou 
a distinção tecnológica dos lenhos juvenil e adulto. O lenho juvenil é a primeira 
madeira formada na região central das árvores e circunvizinha a medula, perfazendo-
se desde a base até o topo, formando parte do alburno ou do cerne da árvore jovem e 
com propriedades tecnológicas inferiores ao lenho adulto (FERREIRA et al., 2011; 
GATTO et al., 2012). Já o lenho adulto é formado na fase adulta do câmbio vascular, 
posteriormente ao juvenil, e apresenta características e propriedades mais uniformes 
(COWN, 1992). 

O fundamento primordial para a definição do lenho juvenil é a estrutura 
anatômica (BHAT et al., 2001). Nesta premissa, a morfologia das fibras é a variável 
mais estudada para demarcação desse lenho (SILVA, 2014). Entretanto, para as 
espécies amazônicas ainda são escassos os estudos com essa finalidade. Logo, 
conhecer as propriedades e a idade ou ponto da transição entre os lenhos juvenil e 
adulto é importante para uma eficiente utilização da madeira de andiroba e para o 
manejo florestal sustentável, pois a idade mínima de corte e o processamento poderão 
ser ajustados, otimizando a produção da madeira serrada e reduzindo impactos 
florestais desnecessários. 

O objetivo desse trabalho foi demarcar a transição entre os lenhos juvenil e 
adulto em árvores de Carapa guianesis provenientes de dois ambientes de 
crescimento. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Coleta do material e amostragem 
 

As árvores foram provenientes da Reserva Extrativista do Rio Cajari, situada no 
extremo sul do Estado do Amapá, Brasil (0°15’S e 52°25’O e 1°5’S e 51°31’O). A área 
da reserva é de 501.771 ha, abrangendo os municípios de Laranjal do Jarí, Mazagão e 
Vitória do Jari.  

                               3 / 9



 

 

 

 

 

 

 
Foram colhidas oito árvores, sendo quatro provenientes de floresta de terra 

firme, com diâmetro entre 50 e 53 cm, e quatro em floresta de várzea, com diâmetro 
entre 50 e 70 cm. As árvores foram selecionadas pelo diâmetro mínimo de corte de 50 
cm, definido pela legislação brasileira para o manejo florestal madeireiro na Amazônia. 

Do tronco de cada árvore foi retirado um disco acima da região que finalizava 
as raízes adventícias, característica comum dessa espécie. Em cada disco, foram 
marcadas e seccionadas uma seção diametral no sentido casca-casca. Em cada lado 
da seção diametral e a partir da medula, foram retirados corpos de prova com 
dimensões de 2x2x2 cm para a demarcação dos lenhos por intermédio da morfologia 
das fibras (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Esquema de amostragem dos discos para demarcação dos lenhos juvenil e 
adulto da madeira de andiroba. 
 
2.2 Morfologia das fibras da madeira 
 

Foram avaliados o comprimento e a espessura da parede das fibras de acordo 
com as recomendações da International Association of Wood Anatomists – IAWA 
(1989). Foram realizadas 20 mensurações dos elementos anatômicos por lâmina (400 
mensurações por variável) no software AxioVision 4.9.1. 

 
2.3 Análise estatística 
 

A região de transição entre os lenhos (juvenil, transição e adulto) por árvore 
individual, foi demarcada pela visualização da variação medula-casca do comprimento 
e espessura da parede das fibras, juntamente com a análise de regressão linear. As 
dimensões das fibras foram admitidas como variáveis dependentes (Y) e as posições 
no sentido medula-casca como variáveis independentes (X). Os critérios de escolha da 
melhor equação foram a significância da análise de regressão e dos coeficientes 
estimados, o coeficiente de determinação (R²) e o erro padrão da estimativa (Syx). 

Sobre a curva dos dados de morfologia das fibras ajustada pela regressão, 
foram observados dois pontos de inflexão. No entanto, para complementar a análise 
visual e delimitar de forma mais precisa a transição entre lenhos, foi feita a regressão 
linear simples entre os pontos de inflexão, o que gerou uma reta que delimitou o início 
e o fim da zona de transição. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A espessura da parede das fibras foi uma variável inadequada para demarcar a 
transição entre os lenhos juvenil e adulto em Carapa guianesis, proposição confirmada 

                               4 / 9



 

 

 

 

 

 

 
pela análise de regressão não significativa e os baixos valores dos coeficientes de 
determinação. Contudo, o comprimento das fibras foi a variável mais adequada para 
demarcar a transição entre os lenhos, dado as suas variações significativas no sentido 
medula-casca e a precisão dos modelos de regressão ajustados.  

Para as árvores que cresceram na floresta de terra firme, o comprimento das 
fibras teve um aumento linear acentuado da medula até aproximadamente 6 a 10 cm 
do raio, enquanto para as árvores provenientes da floresta de várzea essa tendência 
foi percebida até 6 a 12 cm do raio. Após essa região foi possível distinguir duas zonas 
(Figuras 2 e 3), a primeira, com o incremento linear do comprimento das fibras, porém, 
menos acentuado, caracterizando a zona de transição entre os lenhos juvenil e adulto. 
Essa região de crescimento ocorreu entre 6 a 14 cm e 8 a 18 cm do raio para as 
árvores de floresta de terra firme e de várzea, respectivamente. A partir desses 
pontos, ocorreu um crescimento mais constante e com valores mais estáveis, o que 
caracterizou a zona de lenho adulto.  

A proporção de lenho juvenil nas árvores de andiroba provenientes de floresta 
de terra firme foi de 41, 33, 36 e 29%, e para as árvores que cresceram na floresta de 
várzea foi de 40, 30, 38 e 26%. Logo, o ambiente de crescimento das árvores não teve 
efeito sobre a proporção de lenho juvenil no tronco de árvores de andiroba. Essas 
proporções de lenho juvenil da andiroba por ambiente de crescimento, foram próximas 
as determinadas em árvores de folhosas provenientes de plantios homogêneos no 
Brasil, com média de 27,4% para as árvores de Hevea brasiliensis (DAP entre 31 e 35 
cm) e 27,3% para E. grandis (DAP entre 38 e 50 cm) (FERREIRA et al., 2011; 
PALERMO et al., 2015).  

Para as madeiras oriundas de florestas tropicais, o comprimento das fibras 
constitui a principal característica anatômica para a delimitação dos lenhos juvenil e 
adulto (GATTO et al., 2007, 2008; PALERMO et al., 2015; DARMAWAN et al., 2015). 
Nos primeiros anos de crescimento das árvores, há um rápido incremento do 
comprimento das fibras a partir da medula até a estabilização, característica comum 
da formação do lenho juvenil (BENDTSEN e SENFT, 1986; FERREIRA et al., 2011; 
NAJI et al., 2012; PALERMO et al., 2015) e registrada em árvores de andiroba.  

Na utilização da madeira para produtos sólidos é importante a uniformidade 
das propriedades das peças serradas. Assim, a delimitação dos lenhos juvenil e adulto 
permite segregar os lotes de madeira serrada de acordo com as suas propriedades, 
evitando o uso inadequado e otimizando as etapas de beneficiamento. Além disso, 
segundo Geimer et al. (1997) peças estruturais que contenham maiores proporções de 
lenho juvenil apresentam classes de resistência inferiores e também tendem a 
aumentar a frequência de empenos e rachaduras na madeira. 
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Figura 2. Delimitação entre os lenhos juvenil (LJ), de transição (TR) e adulto (LA) em 
árvores de andiroba provenientes de floresta de terra firme, Amazônia oriental, Brasil. 
(*) regressão significativa a 5% de probabilidade 
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Figura 3. Delimitação entre os lenhos juvenil (LJ), de transição (TR) e adulto (LA) em 
árvores de andiroba provenientes de floresta de várzea, Amazônia oriental, Brasil. (*) 
regressão significativas a 5% de probabilidade 
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4. CONCLUSÕES 
 

A segregação entre os lenhos juvenil e adulto de andiroba proveniente de 
floresta de terra firme e de várzea pode ser determinada por meio do comprimento das 
fibras, com o auxílio de análise gráfica e modelos de regressão. Contudo, a espessura 
da parede das fibras não permitiu definir com precisão o ponto de transição entre os 
lenhos. 

O ambiente de crescimento das árvores de andiroba não teve efeito sobre a 
proporção de lenho juvenil no tronco, e as proporções de lenho juvenil por ambiente de 
crescimento foram semelhantes as determinadas para árvores de folhosas plantadas 
no Brasil. 
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